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LEI Nº 8623, DE 07 DE MARÇO
DE 2025

 
Dispõe sobre a revisão da circunscrição
territorial do município de Prata do Piauí.
 
 
 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ , Faço saber que o Poder Legislativo
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

 
Art. 1º Nos termos art. 1º da Lei nº 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispõe sobre a

revisão da circunscrição territorial do município de Prata do Piauí, criado pela Lei nº 2.253, de 01 de
janeiro de 1962.

Parágrafo único. As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao
meridiano central de 45º de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército – DSG, abaixo discriminadas:

SB.23-X-D-VII – SÃO FÉLIX DO PIAUÍ  –  MI – 0964 – 1980
 
Art. 2º O município de Prata do Piauí, faz limite com:
I - com o município de Alto Longá:  (altera a lei 5.426/04, alínea “VII”, que revisou as

divisas do Município de Alto Longá ) Começa no ponto de coordenadas 9.372,40 KmN / 807 KmE, na foz
do Riacho das Tabocas no Rio Poti e segue por este rio até o ponto de coordenadas 9.374,50 KmN /
815,10 KmE, na foz do Rio Sambito no Rio Poti;

II - com o município de São Miguel dói Tapuio: Começa no ponto de coordenadas
9.374,50 KmN / 815,10 KmE, na foz do Rio Sambito no Rio Poti e segue pelo Rio Sambito até o ponto de
coordenadas 9.364,45 KmN / 820,55 KmE, na foz do Rio São Nicolau no Rio Sambito;

III - com o município de Santa Cruz dos Milagres: Começa no ponto de coordenadas
9.364, 45 KmN / 820,55 KmE, na foz do Rio São Nicolau no Rio Sambito e segue por este rio até o ponto
de coordenadas 9.360,55 KmN / 822,00 KmE, no Rio Sambito;

IV - com o município de São Félix do Piauí: Começa no ponto de coordenadas 9.360,55
kmN / 822,00 kmE, no Rio Sambito; toma e segue por um divisor de águas entre afluentes da margem
esquerda do Rio Sambito até o ponto de coordenadas 9.359,30 KmN / 819,40 KmE, numa elevação; segue
por uma área até o ponto de coordenadas 9.359,60 KmN / 811,75 KmE, numa elevação; toma e segue por
um divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.358,20 KmN / 810,00 KmE;

V - com o município de São Miguel da Baixa Grande: (descrição no sentido anti-horário,
herdada da lei 5997/09, alínea III, que revisou os limites do Município de São Miguel da Baixa Grande)
Começa no ponto de coordenadas 9.372,4  kmN / 807,00 kmE, na foz do Riacho das Tabocas no Rio Poti,

LEI 8623 (016993345)         SEI 00010.001707/2025-81 / pg. 1



conforme lei 5.426/04 – Alto Longa, na confrontação da foz do Riacho Rodeador; sobe por este  Riacho
até o ponto de coordenadas 9.371,80 KmN / 807,30 KME, na foz do Riacho do Cabral,; toma o divisor de
águas entre os riachos Cabral e Rodeador e segue por este divisor até o pico de coordenadas 9.361,05
KmN / 806,55 KmE e segue por uma linha reta até o ponto de coordenadas 9.358,20 KmN / 810 KmE;

VI - com o município de Beneditinos: (descrição herdada da Lei 7.109/18, alínea IV, que
revisou as divisas do município de Beneditinos) É o ponto de coordenadas 9.372,4 KmN / 807,0 KmE, na
foz do Riacho das Tabocas no Rio Poti.

 
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 

PALÁCIO DE KARNAK, em Teresina (PI), 07 de março de 2025.
 
 

(assinado eletronicamente)
RAFAEL TAJRA FONTELES
Governador do Estado do Piauí

 
 

(assinado eletronicamente)
MARCELO NUNES NOLLETO

Secretário de Governo
 
 

 (*) Lei de autoria do Deputado Hélio Isaías, PT (informação determinada pela Lei nº5.138, de 07 de
junho de 2000, alterada pela Lei 6.857, de 19 de julho de 2016)

Documento assinado eletronicamente por RAFAEL TAJRA FONTELES,
Governador do Estado do Piauí, em 12/03/2025, às 08:44, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no Cap. III, Art. 14 do Decreto
Estadual nº 18.142, de 28 de fevereiro de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.pi.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 016993345 e o código CRC 190E1535.

Referência: Caso responda este Documento, indicar expressamente o Processo nº
00010.001707/2025-81 SEI nº 016993345
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PR1JETq DE LEI N, Jl5,DE DE DE 2023.

Dispõe sobre a revisão da circunscrição
territorial do Município de PraÍo do Piauí

o
Poder

DOR DO ESTADO DO PIAUI FAÇo saber que o
19 Seere

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Arl 1o Nos termos art. l" da Lei. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispõe
sobre a revisão da circunscrição territorial do Município de Prata do Piaú, criado
pela Lei n" 2.253 de 0110111962.

Paúgrafo Unico: As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas
ao meridiano central de 45o de longitude oeste e foram obtidas graficamente das

folhas topográficas, escala l:100.000, da Diretoria do Serviço Geognífico do
Exercito - DSG. abaixo discriminadas:

SB.23.X.D.VII-SÃOFELIXDOPIAUÍ - MI_0964 1980

Art. 2o O município de Prata do Piaui, faz limite com:

l. Com o Município de Alto Longá:

(altera a lei 5.426104, alínea 'YII", que revisou as divisas do Município de Alto
Longá )

Começa no ponto de coordenadas 9.372,40 KmN / 807 KmE, na foz do Riacho das
Tabocas no Rio Poti e segue por este rio até o ponto de coordenadas 9.374,50 KmN /
815,10 KmE. na foz do Rio Sambito no Rio Poti.

Começa no ponto de coordenadas 9.374,50 KmN / 815,10 KmE, na foz do Rio
Sambito no Rio Poti e segue pelo Rio Sambito até o ponto de coordenadas 9.364,45
KmN / 820,55 KmE, na foz do Rio São Nicolau no Rio Sambito.
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ll. Com o Município de São Miguel dói Tapuio:
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III. Com o Municipio de Santa Cruz dos Milagres:

Começa no ponto de coordenadas 9.364,45 KmN / 820,55 KmE, na foz do Rio São

Nicolau no Rio Sambito e segue por este rio até o ponto de coordenadas 9.360,55
KmN / 822,00 KmE, no Rio Sambito.

IV. Com o Município de São Félix do Piauí:

Começa no ponto de coordenadas 9.360,55 kmN / 822,00 kmE, no fuo Sambito;
toma e segue por um divisor de águas entre afluentes da margem esquerda do Rio
Sambito ate o ponto de coordenadas 9.359,30 KmN / 819,40 KmE, numa elevação;

segue poÍ uma área até o ponto de coordenadas 9.359,60 KmN / 811,75 KmE, numa
elevação; toma e segue por um divisor de águas até o ponto de coordenadas 9.358,20
KmN / 810.00 KmE.

Com o Município de São Miguel da Baixa Grande:
(descrição no sentido anti-horiirio, herdada da lei 5997 /09, alínea III, que revisou os limites
do Município de São Miguel da Baixa Grande)

Começa no ponto de coordenadas 9.372,4 kmN / 807,00 kmE, na foz do Riacho das
Tabocas no Rio Poti, conforme lei 5.426104 - Alto Longa, na confrontação da foz do
Riacho Rodeador; sobe por este Riacho até o ponto de coordenadas 9.371,80 KmN /
807,30 KME, na foz do Riacho do Cabral,; toma o divisor de águas entre os riachos
Cabral e Rodeador e segue por este divisor até o pico de coordenadas 9.361,05 KmN
/ 806,55 KmE e segue por uma liúa reta até o ponto de coordenadas 9.358,20 KmN /
810 KmE.

VI. Com o Município de Beneditinos:

(descrição herdada da Lei 7.109/18, alínea IV, que revisou as divisas do município de
Beneditinos)

É o ponto de coordenadas 9.372,4 KmN 1807,0 KmE, na foz do Riacho das Tabocas
no Rio Poti.

Art. 3' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

SALA DAS COMISSÔES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA,

ASSE M B LE I ALEG I S LAT I V AD O E SÍ AD O D O P I A U í.

Av. MerechalCastelo Branco - 20'l - Gabinete Deputado Hélio lsaaas - Cabral- Teresina-p



Püa?

ESIADO DO PI,AUI

ASSEMBLÉIA LEGISUITIVA DO ESTADO DO
PIAUí
GABTNETE DO DEPUTADO ESTADUAL HÉUO ISAIAS SITVA

Teresina (Pl), de de2023

De o
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ESTADO DO PUTUí

ASSEMBLÉIA LEGISUTTIVA DO ESTADO DO
PIAUí
GABINETE DO DEPUTADO ESIADUAT HÉUO ISAIA§ SITVA

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de Lei visa fazer a atualização e revisão da circunscrição territorial

do Município de Prata do Piauí, que foi criado pelo Decreto n" 2.253 de 0l de janeiro

de 1.962.

Ressalte-se que o presente Lei data de mais de 60 anos e em que pese o esmero dos

legisladores à época de sua edição, em face da limitaçõo tecnológica da época acabou

por não refletir a melhor demarcação territorial do Município, posto que com a

evolução da tecnologia ocorrida nas úlíimas decada$ surgiram novas regras de

cartografras, corrigindo distorções territoriais e contribuindo para a superaçdo de

entreves político administrativos relacionados com os Municípios envolvidos.

Daí porque após passar pela CETE - Comissão de Estudos Territoriais (criada por

meio da Lei 5.120/2000), com parecer favorável daquela comissão, obtido através de

reuniões com representantes e gestores dos municípios envolvidos; a mesma opinou

.favoravelmenle ao encaminhamento do mesmo.

Frise-se que a CETE é um colegiado formado por diversos órgãos e que tem como

principal funçdo assessorar esta Cosa no que se refere a revisdo dos limites tetitoriais

dos municípíos piauienses, de forma que, no Jinal de cada análise o município disponha

de um mapo atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

Dessa forma, uma vez que o presente projeto de lei visa, não reduzir áreas dos

municípios envolvidos, mais sim proceder com uma atualizaçõo do demarcação

cartográfica do mesmo, utilizando-se das melhores e mais atualizadas técnicas, tais

como utilização de GPS e demarcação de todos os pontos e

definindo a área dos municípios envolvidos.

nadas atuais,
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E§IAIIO DO PUTUí

ASSEMBLÉUT LEGISIÁTIVA DO ESTADO DO
PIAUí
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Ássim, peço o apoio dos pqres para a provação do mesmo

Teresina, de setembro de 2023
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REVISÃO DA CIRCUNSCRIÇÃO TERzuTORIAL DO
MTINICÍPIO DE PRATA DO PIAUÍ
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Julho de 2.023
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O Município de Prata do Piaú, criado pela Lei n' 2.253, de 01/0111962, está

localizado na Microrregião de Valença do Piauí. Possui uma rírea de 196,6km2, e tem

por limites: ao norte, os municípios de Beneditinos, Alto Longri e São Miguel do

Tapúo; ao sul, os municípios de São Félix do Piauí e São Miguel ú Baixa Grande; a

leste, os municipios de São Miguel do Tapuio, Santa Cruz dos Milagres e São Félix do

Piauí; e a oeste o município de São Miguel da Baixa Grande.

A COMISSÀO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO ESTADO DO PIAUI- CETE-PI

Criada pela lei 5.120/00, a Comissão de Esnrdos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE/PI e um colegiado formado pelos seguintes órgãos: Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associaçâo

Piauiense de Municípios (APPM), Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN),

Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia do Piauí (CREA), Associação Piauiense

dos Engeúeiros Agrimensores (APEAG) e Tribunal de Contas do Estado do Piauí

(TCE).

A CETE/PI tem como principal função assessorar a Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí no que se refere à reüsão dos limites territoriais dos municipios

piauienses, de forma que, no final de cada aniílise, o município dispoúa de um mapa

atualiudo e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

O PROCESSO DE REVISÃO TERRITORIAL DO MI,JNICÍPIO DE PRATA DO

PIAUÍ GD

Processo oriundo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

CETE-PI, que dispõe sobre a Revisão da Circunscrição Territorial do Município de

Prata do Piauí:

a) Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

Municípios de Prata do Piauí e Santa Cruz dos Milagres;



ltt

b1 Termo de Acordo firmado pelos prefeitos e presidentes das câmaras dos

Municípios de Prata do Piaú e São Felix do Piaú;

c) Memorial Descritivo (proposto) do Território de Prata do Piauí;

d) Mapa de Referência (proposto) do Município de Prata do Piauí;

e) Lei de criacão do Município de Prata do Piaú;

0
I - O PARECER

O presente Parecer trata da Revisão da Circunscrição Tenitorial do Município

de Prata do Piauí (PI).

II _ O RELATORIO

O Parecer em epígrafe dispõe sobre a Revisão da Circunscricão Territorial do

Município de Prata do Piauí, visando à sua regularização com os Municipios de

Beneditinos, Alto Longri São Miguel do Tapuio, Santa Cruz dos Milagres, São Félix do

Piauí e São Miguel da Baixa Grande, estando o mesmo de conformidade com o aÍigo

34, Inciso I, alinea "a" do Regimento Intemo da Assembléia Legislativa do Estado do

Piauí, onde consta que é de competência da Comissão de Constituição e Justiça: "ez

caráter preliminar, aspectos constitucional, legal, jurídico, regimental e de técnica

legislativa de projetos, emendas ou substiíutivos sujeitos à apreciação da Assembléia".

A documentação apresentada tambem foi analisada em observância ao que

consta no Regimento Interno da Comissâo de Estudos Territoriais do Estado do Piaú

(CETE/PD, especialmente o que determina:

Art. 9, incisos I e IV;

- " Prover à Comissõo dos mapas municipais de referência";

- " Redigir os memoriais descritivos das divisos acordadas";

AÍ. 10, incisos II e III

- "Os limites propostos deverão ser claros, precisos e contínuos, sempre que

possível acompanhando os divisores de águas ou outros acidentes naturais";

- 'Os limites propostos não poderão dividir localidades, a não ser quando o

Termo de Acordo estabelecer o contrário".
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AÍ. 15 - "Na celebração do Termo de Acordo é obrigatória a assinatura dos

representantes municipais (prefeito e o presidente da cômara municipal),

discriminando as localidades que devem alÍerar sues vinculações"

Parágrafo Único"Os Termos de Acordo devem ser homologados pela CETE-PI";

Considerando que este Parecer visa corrigir distorções territoriais e contribuir

para superação de entraves político-administrativos relacionados com o Município de

Prata do Piauí; e os Municípios de Santa Cruz dos Milagres e São Félix do Piauí;

Considerando que a referida Revisão de Limites não envolve localidades e nem

povoações conforme sugestiio a seguir:

Com o município de Santa Cruz dos Milagres, houve somente ajuste nos

limites, não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

III _ CONCLUSÃO:

Pelo que foi analisado nos autos, verifica-se que o pÍesente Parecer sobre a

Alteracão de Limites do Território de Prata do Piaui atende aos preceitos da legalidade e

estií devidamente instruido de conformidade com o Regimento Intemo da Comissão de

Estudos Territoriais do Estado do Piauí (CETE/PD, aspectos que levaram os membros

desta Comissão a CONCLUÍREM que o processo estií correto e deve ser encaminhado à

Assembléia Legislativa do Estado do Piauí para os procedimentos finais, no que se

refere à edição de uma nova lei contemplando o espaço territorial do Municipio de Prata

do Piauí (PI).

Teresina, 07 de Julho de 2.023

I

II.

Representante da -w de M Femandes

Com o município de São Félix do Piauí, houve somente ajuste nos limites,

não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;
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RepresentaotÉ do IBGE - Guilhenne Hermes Silva Nascimento
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Neves

Presidente da Comissão de Estudos

Moura

Representante do CREA-PI - Fabrício Rosa Amorim

Representante do TCE-PI- Paulo Sérgio Castelo Branco Carvalho

DEPUT

do Estado do Piauí (CETE/PI)
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DocuMENTos ANExADoS Ao eARECER DE eRATA oo etauí 1et1

1. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Prata do Piauí e Santa Cruz
dos Milagres

2. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Prata do Piauí e São Félix do
Piauí

3. Memorial Descritivo do Território de Prata do Piauí

4. Mapa de Referência do Município de Prata do Piauí

5. Lei de criação do Município de Prata do Piaui
6. ART - Anotação de Responsabilidade Técnica-Lei Federal n" 6496177



MEMORIAL DESCRITM (assinado)
MUNICÍPIO: Prata do Piauí _ PI

1. Com o Município de Alto Longá:
(ahera a lei 5.126/lN, allnea "yll", qw reeisou ds dNisas do município de Á o Longó )

Começa no ponto de coordenadas 9.372,40 kmN / 807,00 kmE, na foz do Riacho
das Tabocas no Rio Poti e segue por este rio até o ponto de coordenadas 9.374,50
kmN / 815,10 kmE, na foz do Rio Sambito no Rio Poti.

2. Com o Município de São Miguel do Tapuio:

Começa no ponto de coordenadas 9.374,50 kmN / 815,10 kmE, na foz do nio
Sambito no nio Poti e segue pelo nio Sambito até o ponto de coordenadas 9.364.45
kmN / 820.55 kmE, na foz do fuo São Nicolau no Rio Sambito.

3. Com o Município de Santa Cruz dos Milagres:

Começa no ponto de coordenadas 9.364,45 kmN / 820,55 kmE, na foz do Rio São
Nicolau no Rio Sambito e segue por este rio até o ponto de coordenadas 9.360,55
kmN / 822,00 kmE, no Rio Sambito.

4. Com o Município de São Félix do Piauí:

Começa no ponto de coordenadas 9.360,55 kmN / 822,00 kmE, no Rio Sambito;
toma e segue por um divisor de riguas entre afluentes da margem esquerda do Rio
Sambito até o ponto de coordenadas 9.359,30 kmN / 819,40 kmE. numa elevação;
segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.359,50 kmN / 816,85 kmE, na
rodovia PI-224; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.359,60 kmN /
811,75 kmE, numa elevação; toma e segue por um divisor de águas até o ponto de
coordenadas 9.358,20 kmN / 810,00 kmE.

5. Com o Município de São Miguel da Baixa Grande:
(descrição no sentido antrhoràrio. herdada da lei 5997n9, ollfied "IIf', que ra-isou ãs divísos do municipio de São
MWel da Baixa Gtunde)

Começa no ponto de coordenadas 9.372,4 kmN / 807.0 kmE, na loz do Riacho das
Tabocas no Rio Poti, conforme lei 5.426104 - Alto Longa, na confrontação da foz
do Riacho Rodeador; sobe por este riacho até o ponto de coordenadas 9.371,80 kmN
/ 807.30 kmE, na foz do Riacho do Cabral; toma o divisor de águas entre os riachos
Cabral e Rodeador e segue por este divisor até o pico de coordenadas 9.361,05 kmN
/ 806,55 kmE e segue por uma reta alé o ponto de coordenadas 9.358,20 kmN /
810.00 kmE.

PrataDoPI 2020 02 19 assinado.odt
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6. Com o Município de Beneditinos:
ldescríção henlada da lei 7.109/18, alínea'IV", que revisou os divisas do municípia de Benedítinos)

É o ponto de coordenadas 9.372,4 kmN / 807,0 kmE, na foz do Riacho das Tabocas

no Rio Poti.

As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao meridiano centua1

de 45'de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército DSG, abaixo
discriminadas:

SB.23 .D-VII SAO FELIX DO PIAUI MI-0964 1980

á.r-. ur,').'
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GETD'T

TERMO DE àBERTURà DE PROCESSO

Assunto: AtualizaÇão da Circunscrição Territorial do Municipio
de Prata do Piaui - Pi.

O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO ESTADO
DO PIAUÍ-CETE da Assembléia Legislativa do Estado do Piaui -
ALEPI, no uso de suas atribuições legais e regimentais
estabelecidas na 1ei n' 5.120 de 2000,Visando a consolidação
da divisão político administratj-va dos municípios do Estado do
Piaui, nos estudos sistemáticos da comissão, considerando a
regulamentaçâo e deli-mj-tação territorj-al.

RESOLVE:

Ana 1i s a.r
Prâta do
em razão
crl-ação e

e atualizar a delimitação territorial- do município de
Piauí - Pi e seus respectivos municipios adjacentes
de incons j-stênc j-as observadas em relação da 1ei de
as cartas de referência.

Desta forma, pretende- se também a modernização da linguagem dos
memoriais descritivos, e buscando atualj-zação das cartas com
os novos l-imites territoriais.

Teresina. PI, L5 de março de 2.013

Dep. Ant o
Presi-dente

F/,a,.
da CETE-PI
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Ofi cio CETE/ n.' 41012A13 Tere-:iria. 30 de setembro de 2013

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Exmo Serúcr .^.:*TOl{:C C{)},:;: l:r 'a!.1S,", li; ir. :.:, Co Município de Prata do Piauí
Assunto: Reconvocação para audiência de conciliaçâo

Senhor Prefeito,

A Comissão de Estudos Territoriais do Estado Co Piauí - CETE-PI. instituição
criada pela Lei N' 5.120. de l9 de janeiro de 2000. e que tern nor objetivo proceder à revisão
dos limites territoriais entre os municÍpios piauienses qu. apresentem distorções entre os
marcos regulatórios leglis e as práticas administrativas e. considerando a existência de
inconsistências entre o município de Prata do Piauí e São Félix do Piauí, vem. nos ternos
do Art. 15. convocá-lo paia audiência conciliatória entre as Dartes envolvidas. a ser realizada
às nove horas no dia 09 de outubro de 2013. na sala r;rs Comissões. prédio anexo da
Assembléia Legislativa .lo Piaui.

0 não comparecimento dos reÍrresentantes dos municípios implica revelia e

concordância tácira e aceitação do que «tecrdir a Cú,'ItlrPl, podendo os representantes
retornarem a qualquer tempo ao processo, mantendo-se lgdls âs decisões já proferidas.

Informo, por oportuno, que os membros da referid:r (--omissão estão ao seu inteiro
dispor. ao tempo em que coloco o seguinte telefone ((86) 311-r 3209) para dirimir dúvidas que
por ventura possam surgir-

llembra, outrcssim. que já foi expedido Oficio }lo 01212013 e 15612013. com esta
mesma finalidade, além do que. o não comparecimento na data estipulada. será entendido
pelos membros da CETE-li'Í. como gesto de aprovação por p;-ie de Vossa Excelência.

Na certeza da atenção, aproveito a oportunidade .)aÍa apresentar-lhes protestos de
estima e consideração.

.{tenciosamente.

Presidente da CETE-PI
I
lí"r%
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Oficio CETE/ n.' 411/20rj Tti+',;oa. 30 de setembro de 2013

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Excelentíssimo Seúor Francisco das Chagas Silva Presidente da Câmara Municipal de

Prata do Piauí
Assunto: Convocação paia audiência de conciliação

Senhor Presidente,

A Comissão de Estudos Territoriais do Êstadr: d,. Piauí - CEl'E-Pl. insrituição
criada pela Lei N" 5.120- de l9 de janeiro de 2000. e que tem por objetivo proceder à revisão
dos limites territoriais entre os municípios piauienses que apresentem distorções entre os
marcos regulrtc$n5 ler','ie 3 -âi .'ii::a.r i'-l-ri:)is'r";"^. . Consideúndo a existência de
inconsistências entre o municipio de Prata do PiauÍ e Sâo Félix do Piauí. vem. nos ternos
do AÍ. 15, convocá-lo para audiência conciliatória entrj a-s partes envolvidas. a ser realizada
às nove horas no dia C9 de outubro de 2013. na sala i,las Comissões. prédio anexo da
Assembléia Legislativa do Piauí.

O não comparecimento dos representantes dos municípios implica revelia e
concordância tácita e aceitação do que decidir a CETF,,"I, podendo os representanÍes
retornarem â qualquer tempo ao processo! mantendo-se Íí,?lâs as decisões já proferidas.

Informo. por uportuno. que os membros da referida Comissão estâo ao seu inteiro
dispor. ao tempo em que coloco o seguinte telefone ((86) 3133 3209) para dirimir dúvidas que
por ventura possam surgir

Na certeza da atenção. aproveito a oponunidade ;lara apresentar-lhes protestos de
estima e consideração.

â/,*r*w
Presidente da (lEl E-PI

Atenciosamente.
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llrltnp c dc'slt p.r cír l{io arc o lttoto rk cur&nrdas tl.j?,l.Íi lirnli 179t.{íl hml.
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rriirrlar rr mrnlnnr «unl rh.11'd( lfiBtlú {rslc c trtÍrm rltÍtdr gnlitrmr c iirr
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PORTARIÂS E RESOLUÇOES

Pt,auí COIER\O r-,O fSTaDO DO Ptlll
SECTETÂf,L\ DÂS CIDT1OE§

t9.TII99j c 18r\EÍr' Do sfcRErAiro

poRTARI-{ Nê .ri000-002/20r0-cABisc

TeÍesina (PI).21 de abril de l0l0

§ubstitui oembro ds Comissão
Partíanênte dc Licitâção. e dá oütrâs
providências.

O SECRETÁRIO DA SECRETARIADAS CIDADES. NO IISO

de suas ârribuições legais.

RESOLvE

I - SubstituiÍ i) segundo meÍnbro da Comissão PermaneDte de
Licitâçào. constitui(tu asavés da ponaúa no45000-005/2009-GAB/
SC. que fica assim -jomposta:

I. SUELY }IARIA NÍELO DE SOUSA PEREIRA.
Presidente

2. LIGIA CAVALCANTE PIMENTAL- Meúbro
3. GILVÂN.1 MARIÀVISGUETRA DE SOUSA - Mêmbro

Il - Esta PoÍtaria entra em vigor nesta datâ, pÍoduzindo seus
efeitos â panir de 0i d3 abril de 2010. revoSadas as disposiçôes em
con§ário.

Dê-se ciência etcumprâ-se.

GabiÍtete do Secretário. em TeÍesina.22 de abril de 2010

fng' José Ribamar Bastos
Secretár'ro das Cidades

oF.345
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a" o"p útad^.,:hm t$hrt I nfiií.â;ào dàcrniiàádâ p'lí Í ci Ir" I I ls ílc " ' 'í'r:í't'o)

ffi+ LEIN'g \zo,DE zo DE 9,rzongspDE2004.
ffi Â ,r,"pn" -ii o )*,suo .rü t trcwk^(ut,
. :T teüilotiol do murricipio dê Állo Inngi.

FAÇO sabcr quc o Podcí Lrgislativo dcçÍcta c cu sanciono a seguinle lti:

OAtOiZe n,lr4_, I)ti 200{.

's .'pessoas .podadorn.t ,- lt!túr»c,i.
'ro ocupàcão tlnt vryos ttt'r

ntoi dà wículos no tislol,t, §ilua.!o\ ent

pihlicos, objeto ou üio l,' iottcetso-o, e

dá repanições púhlico\ t'ttotlu is or
'icos o- eles rcs.nqdos.( *)

. j.:Ír L: :f ii ,

'Á,DO DO PIÁUI

i dàcreia'e er-r ianciorin rr c,jr.,rinrc I cr

i.l"rri:,:: l: : -,, : .i , .

ii-náei"io;i n". assegtrrari,, irrioiirtadc na

,iii;:iii;..iEiüôo.,.siturdos titn L,crarlouros

dL*rcpartiç,õcs esladuri i r'',,:ip:rços a clcs

úü.ídádc;; utilizaçâo das ç;rrins rcscryrclas

,;,"- ..1' j. ,- . , :
til,.: , : .

pelmanentc, noS esljtclon:'rrt(nlr)s {lc quc

rdê de'suàs vrgas, rescn':r nrrncl infcrior e

'g5 3 5érviqo de pcssoi* ttortítlorrs dc
,-,1.

.: --i:.

Aí l'- Nos tcrmos do uÍt. l'datÉi5.120,dê 19 de janeiro dc:000, csta l,ci
. disÉe sotirc a rcvisão da circunscrição tcrrirorial do municlpio de Alto Longá criado pelâ

Rcsoluçio P.ovincicl n.'89,, de 15 de juaho dc 1875, supÍiÍDido pelo Dectc.o n.' 1.279, d.
,26dcjunhodclgllercstauradopelol)ccÍeton.ol.STS,dclTdeagostodetql{.quepassá

I ler os seguintes hmites:
t - Com o Município de Coivaras:
Começa no ponto de cooÍdeoadas 9.413,8 kmN / 796,4 l$rr1, na poíle da rorlovia Pl-221
:sobÍc o riacho do Ccdro; sobc por cstc Íiâcho até suâ nasccnte, coordenad.ls ().{20,8 kmN /
798p kmE; vai em liúa rcla até o pico dc coordenadas 9.420,7 l<mll / 801,§ kmE: vai por

':'outra reta até o pico de coo.dcnadas 9.,123,8 kmN / 803,3 kmE; por mais unn rcla vai até o
i pico dc coordenadas 9.425,5 hN / 804,4 kmE; vai por ouEa reta àté o pico dc coordsnãdas
,9.428,5 kmN / 807,3 kmE; ainda em linhà reta vai aié o pico de.ioordcnadas 9.428,8 kmN /
808J kmE; larnbem em linha rcla vai até o pico de coordemdas'9.430,3 kmN ,'810,8 kmE i

i:Í,or outÍa leta vai âlé o ponto dc coordenadas 9.433,t kmN / 811,4 kmE, no- Íoz do riaçho
'Palúêirano rio Longri. , .. ., -. '

lI - Com o ouaicípio dc Crnpo Maior: '- " ': ' '
Coincia no ponro de coordenad; 9.433,5 kInN / 8l1,4 k LE,nâ foz do Íiacho Íhlméira norio
Longá: scgue peto diüsoÍ de águÂr cntÍc os aflucntcs do rio Longá quc dcságu:tm a montante
d! foz do íacho Palmeira c aquclcô çde dcságuam a jusantc deste ponto, trtd o fronlo de
coordenadas 9.431,4 kmN / 819,4 kmE ns !|asccntc do riacho Sujão; vai em linha re{a até o
fico de. coordcnadas 9.432,9 kIIrN / 823,9 kmEl-vâi lambém cm linha íeta aré o pico de
cõordeíadas 9.4i1,3 kInN / 825,6 kmE; Éor outrs rct! v8i até o.'piq, do rrorro do São

.. Lourcnço, clordena&s 9.429,2 kmN / 828,4 kmE; poÍ mais uma reta vai alé o pico do morÍo
do São PcdÍo, coordenadas 9.428,4 klnlJ / E30,4 kmE c ainda çm linha Íct8 \xi alé o FÍco de
coordeiâdas 9.427,1 kmN / 167,8 kiÍ-E. , no diVisor de á8uâs entre ó rio Potr. a le<te e os
rischos Jcnipapo e d.r Giçara, 8 ocste. .

no prazo de

-i
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ÍII-Con o nuoicípio de Noyo Sroto.q.nÍôrioi
ComEa no pica dc coordctndu 9.427,1knli / 167,g kmE, ro divjsor dc ál,rras enke o rio
Poty, 0leste e os riachos Jênipâpo e da-{laiçarE 

1 
o.r,"; ,9g* por.ri. aivis- ac aguas ate o

ponto de iloordemdss 9.413,8 kmN / g]2,0 kmE, na nasÀte'dc ,, uflr"n,* do nacho da
llh4 desce por esse afluent€ aré sua foz. cooidenadas 9.4ll,S t,rN i Siój i,re.i;;;; ;;riacho da llha alé sua foz no riacho da Caiçan, .oor*r.j* S.atf,2-kÃN , ttZg.g hre .
dcscq:clo riacho ga, Caiçara até sua foz no rio poty, coordenadas 9.40i,ókml : t Z:,7 kmf.IV- Com o municipio desão JoIo ds serra
Comqa rro ponto de coordenadas 9.401,6 kmN/ 173,7 kmE, na toz do riacho (.aiçara no rio
Poty e desce por cste rio até â foz do riacho do Mendes, coordenadas 9.3g0,i kmN / gr9,g
kmE.

V- Com o municípià dc Sio Migueldo Trpuio:
Começa no pontode coordenadas 9.JEe5 tmN/El9,g kmE, na foz do riachr, do tutsn6ss ns
rio Plly.e dcsic poÍ esre rio aré a foz do rio Sambito, cooroenaoas g.Jia, j'iíx t rs. r me.Vl- Corn o município de pratr rto piauí:
Começa no pnto de coordenadas 9:374,5 kÍN / gl5,l km-E, na foz do rio !,rmbito no rio
Poty e desce poÍ cste rio até a.foz do riacho das Taboc.rs, coordenadrsg.3t,{ k,nN / g07,0
kmE.

Yll - Coo o Municipio de Prssageur Frrnca rlo piruí:
E o pnto de coordeoadas 9.172,4 knN / g07,0 kmE, na foz do riacho das |.rhocu; no rio
Poty

,.)

t/lll - Cbm o ltlunicípio tlc Bcnctlilinos:
Comcça no ponto de coonlencdas 9.37?..1 l.rnN i 307,0 trlE na lirzdo riacho rh. rirlxtirs rro..

rio Poryi r€i Çm linha reta alé o pico de c,ordcnadas 9.375,7 hnN i 806,3 kmt'.: \:!i por rnrlía

rela até.o pico do moro da Balsa, coo«Jeradas 9.377,9 kmN/804.0 ltmfi: por rr, ri, n61 x'11

vai alé o pirode cooÍdcnadas 9.182,2 kmll / 803,4 knrEl aindir em littha reh vir :rti: o pico dc"

coordenadas 9.384,2 kmN/ 802,1 kmE: ttrmbém cm linha reta vai alé o pico c[ , rxrrtlenadas

9.185,3 k:nN / 803,0 krnE, na sena do Tigre: vai por mais urna rclír 1'xi ,rr, o pico dt:
'coordenadas 

9.386,5 kmN/ 802J limE: vai (amtrm cm linhâ retfl atú o pico (1, ,1'odcnad.ts

9.390,9 kmN / 800,8 kmE; vài por oulra rcta âté o pico da.senà do Engenh,r. «xrrdcnadas
9.392,8 kmN / 799,ó krtrE; vai por mais uma Ícta âlé o pico de coordenaths ') lqí..] kmN /
799,1 kmE; por outra relÂ vai alé o pico dc coordena&s' 9.397,9 kmN / 79':lá lmEi vai

tambcm cm línha rela até o pico de coordcnadas 9.403,1 kmN / 795,-í limE na serra do
(brrente: yai por mais uma rela aÍé o ponlo dc coordenadas 9.403,ó kmN / 7')l.l kmE, nl'
nascente de um afluenle do riacho das Cajazeiras; dexe pelo referido afluenll nli'su íh7.

coordenadas 9.409,? kmN / 79?,8 kmE c ,jcsce plo riacho das Cajazeims rtd ,, r loz no rio.

Cameleira, coordenadas 9.41 I,3 kmN / 791,8 knE.
lX - Com o Município dc Pru d'Àrco:
Comcça no ponto rJe coordenad.rs 9 4l l,i kmN / 7Q1,8 [imE, na ft'z d-o riachr' ,l r . ('r.i;rztrms

no rio Camelcira; sobs poí este rio até o ponto dc coordenadas 9.413,.i tnrN ' ,','':.Í liml:. nÍr

foz do riacho do Cedro e sobe por cslc riar:ho aÍé o ponto de coordcpn(35 Q J l.r 'r i 'irN i 7Q(r.{.

ImE. ní ponte da rodovia Pl-ll-I.

-Parágrat'o 
único - Ás coo'dcnadas citAdas no lexlo esúrr ní, rr,lc rx lll'M,

rcfcridas aos fusos de mcridianos ccntmis de 45" e 39q dc longilrde ocslc c !.,runr obtidas
graficâmen(e das folhas topognificas, cscala l:100.000. da Dircturia do Srn:r.. Crográlico
do ExércÍo- DSG, abaixo discriminadas:

@3r*í.
LEIN'5.\2

\

sB.z3.X-D-tu - ALTOS - [ír.887 -
sB.24.V-C-t . CASTH.O DO ptAui - tvír-s88 .

SB.23.x-D.vl - SÂo FI':r.rx Do prAUí - Mr-eó{ -
sB:24.V-C-rv - SÃOJO,IO DASERRA - N.fi-s8s -

Art. 20 - Esta lci entm cm vigor na data dc sua publicrçôo

PAL-ICIO DE 1i-4 :ll T

t984

t97.1

lq8{)

1976

Pl). bdc

c7ú:xN\ (I)OR DO E§TA

mrr.i lc 2t)\),1

I*i:

e de grande

adolescenhs

ou e$abelecimentos

Íesp0núveis -Aü,82

junho de 1990)".

proibida a

2004.

do

Art: 2o.Ista Leien[a

)
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Por este instrumento paÍicular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Santa Cruz dos Milagres, Sr. WILNEY RODRIGUE§ DE MOURA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador MANOEL RODRIGUES DA SILVA FILHO e do outro lado,
pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. WILLHELM BARBOSA LIMA, e pelo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador SALVADOR BORGES DE OLIVEIRÀ e em

conformidade como os Artigos l" e 3', da Lei N" 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o
Artigo 10, inciso I, alíneas "a", "9" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa

mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constanles
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da cana municipal, e por acharam justos e

corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de entiio passaú a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do ato.

Teresina. pl, .2.?..t .U.a!/.ç.a.€.€.s-.. de zon

ulü-" ?.'*,o,rs rL l.
WTLNEY RoDf, rG uES ol fra'une

Prefeito Municipal"de Santa 9íuz dos Milagres
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MANOEL RODtsGUES DA SrLvA FILHO
Pres. da Câmar4,Á4un. de Santa Cruz dos Milagres

e ito Mun icipal de Prata
A LIMA
do Piauí

SALVADOR ES DE OLIVEIRA
Pres. da Câmara un. de Prata do Piauí

a
Presidente CETE - PI

Termo de Acordo



Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Santa Cruz dos Milagres, Sr. WILI\IEY RODRIGUES DE MOURA e pelo Presidente da

Câmara Municipal, Vereador MANOEL RODRIGUES DA SILVA FILHO e do outro lado,
pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. WILLIIELM BARBOSA LIMA, e pelo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador SALVADOR BORGES DE OLIVEIRÀ e em

conformidade como os Artigos lo e 3o, da Lei N'5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Tenitoriais do Estado do Piaui - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriâis entre os municípios piauienses, combinado com o

Artigo 10, inciso I, alíneas "a", "g" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa

mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima referidas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e

conetos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de entiio passaú a fazer
parte do processo de revisâo territorial dos municípios constantes do ato.

Teresina. Pt, .2.í..1.|/.!'.uk /l/ââ.*.... de 20t7

S E WI LIMA
ruz dos Milagres rto ctpal de Prata do Piauí

taUl,/L-
MANOEL RODÉGUEíúA SILVA FILHO
Pres. da Câmara úun. de Santa Cruz dos Milagres

SALVADOR ES DE OLIVEIRA
Pres. da Câmara un. de Prata do Piauí

Termo de Acordo
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Prefeito de



Por este instrumento particular subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Santa Cruz dos Milagres, Sr. WILNEY RODRIGUES DE MOURA e pelo Presidente da

Câmara Municipal, Vereador MAIOEL RODRIGUES DA SILVA FILIIO e do outro lado,
pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. WILLHELM BARBOSA LIMA, e pelo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador SALVADOR BORGES DE OLIVEIRA, e em

conformidade como os Artigos l'e 3', da Lei N'5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a
Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI, que tem como objetivo
determinar ajustes de limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o

Artigo 10, inciso l, alíneas "a", "g" e "h" e os Artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa

mesma Comissão e, contando com a anuência das autoridades acima refleridas, as quais após
verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus respectivos municípios, constantes
de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo
localidades e povoações, altera os traçados anteriores da carta municipal, e por acharam justos e

coretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pela autoridades acima
qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a partir de então passará a fazer
parte do processo de revisão territorial dos municípios constantes do ato.

Teresina. H, . J.l..l. /..L(.ç a de 2017

[+$*,Íufu*út,bhtu*^
Prefeito Municip altde Santa /nndos Milagres

MANOEL ROD G
Pres. da

FILHO
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cipal de Prata do Piauí

GES DE OLIVEIRA
un. de Prata do Piauí
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Termo de Acordo
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de Sâo Félix do Piauí, Sr. REGINALDO VIEIRA DE MOURA e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador IIIL§iON VIANA DA SILVA e do outro
Iado, pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. ANTONIO GOMES DE SOUSA , e
pelo Presidente da Câmara Municipal, Vereador FRATVCTSCO DÁS CHÁGÁS SrLyÁ,
e em conformidade com os artigos 10 e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000,
que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que,
tem como objetivo detêrminar ajuste de limites territoriais entre os municípios
piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas "a', "9" e'h" e os Artigos 17 e
í8 do Regimento lnterno dessa mesma Comissão, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo náo envolvendo localidades e
populaçôes, altera os traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que sêgue assinado pelas
autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
partir de então passará a Íazet paÍle do processo de revisão territorial dos municÍpios
constantes do ato.

Teresina. P t, ../..2..t .....4 9?- /. 4...... de 201 3.

e/ /1A-
INALDO VIEIRA DE MOURA

Prefeito Municipal de São Félix do Piauí
ANTONIO GOMES DE SOUSA
Prefeito Municipal de Prata do Piauí.

FRÀNCISCO DAS CHAGAS SILVA
Pres. Câmara Mun. de Prata do Piauí.

/;

VIATIA DA SILVA
Pres. da Câmara Municipal de São Félix do Piauí

lh*,ú"ftrL-

fr.-.-

7il0,
NILSON

t
Dep. ANTONIO FEL

Presidente da CETE - Pl



Por este instrumento parlicular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de Prata do Piauí, Sr. ANTONIO GOMES DE SOUSA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador FRANCISCO DÁS CHÁGÁS SILVÁ e do outro lado, pelo
Prefeito Municipal de Sâo Félix do Piauí, Sr. JOSÉ JAILSOil PIO , e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador REIGILENE ROSA DE MOURA
SILVA, e em conformidade com os artigos 1o e 30 da Lei n. 5.í20 de 19 de janeiro de
2000, que criou a Comissáo de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl,
que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os municípios
piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas "a', "g' e "h' e os Artigos 17 e
18 do Regimento lnterno dessa mesma Comissáo, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, @nstantes de mapa territorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e
populaçÕes, altera os haçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas
autoridades acima qualiÍicadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
partir de então passará a fazer parte do processo de revisão tenitorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. Pl, .. /.1..1....ê-â ê/L de 2013

Nto M ESO
refeito Municipal d

Pres. Câ taut

(/t-ó
Dep. ANTONIO FELIX

Presidente da CETE - Pl

ra Mun. de P
GÁS S'L

Termo de Acordo

Prata do Piauí.



Por êste instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de São Félix do PiauÍ, Sr. REGINALDO VIEIRA DE MOURA e pelo
Presidente da Câmara Municipal, Vereador ItIL§Of VIAIIA DA SILVA e do outro
lado, pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. ANTONIO GOMES DE SOUSA , e
pelo Presidente da Câmara Municipal, Vereador FRI4TVCTSCO DAS CHAGÁS SrtyA,
e em conformidade com os artigos ío e 30 da Lei n. 5.120 de í9 de janeiro de 2000,
que criou a Comissáo de Estudos Tenitoriais do Estrado do Piauí - CETE - Pl, que,
tem como objetivo determinar ajuste de limites tenitoriais entre os municípios
piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas'a','9" ê'h" e os Artigos '17 e
18 do Regimento lnterno dessa mesma Comissâo, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites terÍitoriais
propostos para seus respeclivos municípios, constantes de mapa tenitorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao prooesso, e quê, mesmo não envolvendo localidades e
populaçôes, altera os traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
corretos, Íirmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas
autoridades acima qualificadas, em conÍormidade com a legislaçâo vigente e que e
paíir de então passará a tazer parle do processo de revisáo têrritorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. Pl, ./.1..t..... L de 2013.

l,/"ira
VIEIRA

Prefeito Municipal de São Félix do Piauí
ANTONIO GOMESDE SOUSA
Prefeito Municipal de Prata do Piauí.

FRÁNCISCO DAS CflAGAS SILYA
Pres. Câmara Mun. de Prata do Piauí.

/,Á,^
DEMOT'RA

,a/,q
NILSON

th*,ú"f,/--
VIAI{A DA SILVA

Pres. da Câmara Municipal de São Félix do Piauí

Dep.
Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de Prata do Piaul, Sr. ANTONIO GOTES DE SOUSA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador FRAilCTSCO DÁS CHÁGÁS SíLVÂ e do outro lado, pelo
Prefeito Municipal de São Félix do PiauÍ, Sr. JOSÉ JAIL§OI PIO , e pelo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador REGILEIIE ROSA DE UOITRA
§ILVA, e em conformidade cnm os artigos 1o e 30 da Lei n. 5.120 de '19 de janeiro de
2000, que criou a Comissáo de Estudos Territoriais do Estrado do Piauí - CETE - Pl,
que, tem como objetivo determinar ajuste de limites tenitoriais entre os municípios

. piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas 'a', '9" e "h" e os AÍtigos 17 e
18 do Regimento lntemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites tenitoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de mapa tenitorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo nâo envolvendo localidades e
populaçóes, altera os traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
corÍetos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas
autoridades acima qualiÍicadas, em coníormidade com a legislação vigente e que a
partir de entáo passará a fazer parte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. P l, .. /..?..t.... ê-.q le /.ç...... de 20'l 3.

Nto SO
ito Mu cipal Prata do Piauí.

á/-Dep.A

ra Mun. de P
GÁS

iauí.Pres.
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Termo de Acordo



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de Sáo Félix do Piauí, Sr. REGINALDO VIEIRA DE MOURA e pelo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador ltILSOIf VIÂIIA DA SILVA e do outro
lado, pelo Prefeito Municipal de Prata do Piauí, Sr. ANTONIO GOMES DE SOUSA , e
pelo Presidente da Câmara Municipal, Vereador FRÁTVCTSCO DÁS CHÁGAS SrLyÁ,
e em conformidade com os artigos ío e 30 da Lei n. 5.'120 de 19 de janeiro de 2000,
que criou a Comissão de Estudos Tenitoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que,
tem como objetivo determinar ajuste de limites tenitoriais entre os municípios
piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas'a', 'g'e "h" e os Artigos 17 e
18 do Regimento lnterno dessa mesma Comissão, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites tenitoriais
propostos para seus respec{ivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo náo envolvendo localidades e
populagôes, altera os traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
conetos, Íirmaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas
autoridades acima qualilicadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
paíir de então passará a Íazer paile do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. Pl, .12..t.... de2013.

l/"rnn /,4,^
DEMOT]RAINALDO VIEIRA

Prefeito Municipal de São Félix do Piauí
AI\ITOMOGOMESDE SOU§A
hefeito Municipal de Prata do Piauí.

FRANCISCO DÁS CHÁGAS SILYA
Pres. Câmara Mun. de Prata do Piauí.

ilrt,,
NILSOú

t/"*,ú"ftrL-
VIAIYA DA SILVA

Pres. da Câmara Municipal de São Félix do Piauí

Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo
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Por este instrumento paíicular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito
Municipal de Prata do Piauí, Sr. ANTONIO GOMES DE SOUSA e pelo Presidente da
Câmara Municipal, Vereador FRA^rCISCO DÁS CHÁGÁS SILVÁ e do outro lado, pelo
Preíeito Municipal de Sáo Félix do Piauí, Sr. JO§É JAILSOIÍ PIO , e pêlo

Presidente da Câmara Municipal, Vereador REGILEITE ROSA DE UOITRA
§ILVA, e em conformidade com os artigos 'lo e 30 da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de
2000, que criou a Comissáo de Estudos Tenitoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl,
que, tem como objetivo delerminar ajuste de limites tenitoriais entre os municípios
piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso l, alíneas "a', "g'e'h'e os Artigos 17 e
í8 do Rêgimento lnterno dessa mesma Comissâo, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, que após verem e anelisarêm os limites territoíais
propostos para sêus respectivos municípios, constantes de mapa tenitorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do lnstiluto Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, anexados ao processo, e que, mesmo náo envolvendo localidadês e
popula@es, altera os traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e
coÍTetos, fimaram o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas
autoridades acima qualiÍicadas, em conformidade com a legislação vigente e que a
partir de então passará a fazer parte do processo de revisão territorial dos municÍpios
constantes do ato.

Teresina. Pl, .. /..?..t.... ê. ê c de 20í 3.

Nto
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Termo de Acordo

Prata do PiauÍ.

Pres.
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